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Culturas de cobertura como estratégia para melhorar os atributos
biológicos do solo na produção de soja no Cerrado maranhense

Hosana Aguiar Freitas de Andrade(1), Henrique Antunes de Souza(2), Edvaldo
Sagrilo(2), José Oscar Lustosa de Oliveira Júnior(2), Daiane Conceição de Sousa(3) e

Carlos Pedro de Meneses Costa(1)

(1)Doutoranda(o) em Agronomia/UFPI, hosanaguiarf.andrade@gmail.com. (2)Pesquisador da Embrapa
Meio-Norte, henrique.souza@embrapa.br. (3)Doutoranda em Biossitemas/UFSB

Resumo −O uso de culturas de cobertura em sistema de cultivo de soja no Cerradomaranhense
é uma alternativa promissora para conciliar a intensicação da produção agrícola com a
sustentabilidade do agroecossistema. Entretanto, pesquisas que evidenciem os efeitos das
culturas de cobertura na melhoria dos atributos biológicos do solo ainda são limitadas. Diante
dessa perspectiva, objetivou-se estudar os impactos dessas culturas nos atributos biológicos do
solo em sistema de produção de soja no Cerrado maranhense. O experimento oi realizado na
safra 2021/2022, na Fazenda Barbosa, Brejo, MA, em delineamento blocos ao acaso, com três
repetições. Os tratamentos consistiram nos tratamentos controle (pousio na entressara da soja)
e plantas de cobertura antecessoras ao cultivo da soja: i) milheto; ii) Urochloa brizantha cultivar
Marandu; iii) U. ruziziensis cultivar Ruziziensis; iv) Megathyrsus maximum cultivar Tanzânia; v)
M. maximum cultivar Massai; vi) feijão-caupi; vii) feijão-guandu e; viii) Crotalaria juncea. Após
a sucessão plantas de cobertura/soja, foram realizadas as coletas de solo (0–0,10 m) para
determinaçãodocarbonoorgânicototal(COT),carbono(CBM)enitrogêniodabiomassamicrobiana
(NBM) e respiração basal do solo (RBS). Foram ainda calculados o quociente metabólico (qCO

2
)

e o quociente microbiano (qMic). Os dados oram submetidos à análise de variância e, quando
vericado eeito signicativo pelo teste F (p<0,05), as médias oram agrupadas pelo teste Scott-
Knott (p<0,05). Com exceção do Massai e do milheto, as culturas de cobertura (20 g kg-1)
apresentaram estatisticamente, na média, maior COT em relação ao pousio (18 g kg-1).
As leguminosas eijão-caupi, eijão-guandu e crotalária promoveram incremento signicativo
de NBM, correspondente a 86, 89 e 86%, respectivamente, superior ao pousio. O eijão-caupi
(+10%) também apresentou maior resposta signicativa em relação ao pousio no que se reere
ao aumento do CBM, acompanhado das gramíneas Marandu (+15%), Ruziziensis (+25%) e
Tanzânia (+26%). Além de proporcionar maior RBS, o Massai também proporcionou aumento
signicativo do qCO

2
. Os tratamentos Marandu, Ruziziensis e Massai apresentaram maior RBS,

resultante do aumento de 116%, em média, no qMic. Os indicadores microbiológicos avaliados
demonstram que amicrobiota do solo responde positivamente à inclusão de culturas de cobertura
em cultivo de soja. Conclui-se que, com exceção do milheto, as culturas de cobertura estudadas
proporcionam aumento da atividade e biomassa microbiana, com consequente armazenamento
de carbono e nitrogênio no agroecossistema. Essas culturas apresentam, portanto, potencial de
melhorar a qualidade biológica do solo no Cerrado maranhense em cultivo de soja.

Termos para indexação: biomassamicrobiana do solo, atividademicrobiana do solo, Fabaceae,
Glycine max L., Poaceae.

Apoio nanceiro: CAPES, Embrapa Meio-Norte, Fazenda Barbosa.


